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Resumo:  

Introdução: A enfermagem possui várias adversidades no desenvolvimento do seu trabalho, estando 

os profissionais sujeitos ao acometimento por diversas enfermidades, como o Burnout. Objetivo: 

descrever as medidas utilizadas na redução e prevenção da síndrome de Burnout em profissionais de 

enfermagem. Metodologia: o artigo foi realizado por meio de revisão bibliográfica. A busca das 

pesquisas foi realizada com o uso dos descritores: esgotamento psicológico, enfermagem e prevenção 

e controle. As bases utilizadas foram a BIREME, Google Acadêmico e PUBMED e o intervalo de 

tempo empregado foi de 2010 a 2020. Resultados: foram encontrados ao todo 3.457 estudos e destes 

selecionou-se 11. Os achados foram tanto de pesquisas que apontam meios de redução e prevenção 

da síndrome de Burnout. Conclusão: o Burnout na equipe de enfermagem precisa ser prevenida ou 

reduzida, pois esta síndrome pode causar prejuízos tanto para o profissional de saúde, quanto para o 

paciente. 
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Abstract:  

Introduction: Nursing has several adversities in the development of its work, with professionals being 

subject to involvement by various diseases, such as Burnout. Objective: describe the measures used 

to reduce and prevent Burnout syndrome in nursing professionals. Methodology: the article was 

carried out through a literature review. The search for research was carried out using the 

descriptors: psychological exhaustion, nursing and prevention and control. The databases used were 

BIREME, Google Academic and PUBMED and the time interval used was from 2010 to 2020. 

Results: a total of 3.457 studies were found and from these, 11 were selected. The findings were both 

from research that point out ways to reduce and prevent Burnout syndrome. Conclusion: Burnout in 

the nursing team needs to be prevented or reduced, as this syndrome can harm both the health 

professional and the patient. 
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Introdução 

 A área da saúde é rodeada de grandes responsabilidades e equipes que vivenciam uma tensão 

emocional constante. Assim, os profissionais, incluindo enfermeiros e técnicos de enfermagem, estão 

suscetíveis a inúmeros fatores de risco para problemas biopsicossociais [1]. 

 A enfermagem, como uma profissão, é vista como desgastante em razão da falta de 

reconhecimento, recursos, autonomia e pela baixa remuneração. Os valores salariais no âmbito 

brasileiro obrigam os enfermeiros a possuírem mais de uma fonte de renda, o que eleva ainda mais a 

sobrecarga de trabalho, resultando em maior desgaste. Quando a sobrecarga se relaciona com 

conflitos pessoais, ocorre insatisfação, resultando em prejuízos no cuidado ao paciente, grande 

quantidade de rotatividade da equipe e profissionais de enfermagem desenvolvendo a síndrome de 

Burnout (SB) [2]. 

 A conceituação mais empregada do Burnout é a de Maslach. Este diz que a síndrome possui 

3 dimensões: exaustão emocional, compreendida como a ausência de energia e sentimento de 

esgotamento emocional; despersonalização, caracterizada pela falta de emoção e a última é a baixa 

realização profissional, no qual a pessoa faz uma autoavaliação negativa do seu desempenho e sente-

se insatisfeito com o próprio desenvolvimento no trabalho [3-6]. Uma particularidade da síndrome é 

causar uma diminuição da expressão de empatia dos prestadores de cuidados de saúde no atendimento 

aos pacientes [7].  

 Um importante causador da SB é o estresse ocupacional [8]. Este mal é definido como a 

relação entre elevadas necessidades psicológicas, pouco controle sobre o trabalho desenvolvido e 

recebimento insuficiente de suporte social no meio laboral. Ele acomete um grande número de 

enfermeiros, influenciando a equipe com falta de segurança durante a prestação do cuidado [9].  

 Os meios usados pela equipe para combater o stress se não forem efetivos, permitirão que ele 

se mantenha, podendo tornar-se crônico e causar o Burnout [10]. A baixa remuneração, relacionada 

a grandes quantidades de serviços, a realização de atividades variadas e o baixo apoio são outros 

causadores dessa síndrome [4]. 

 Isso posto, é necessário que estudos desenvolvam intervenções que reduzam e previnam o 

Burnout nos enfermeiros [7,11-12], pois a enfermagem pode ser considerada de risco para o 

desenvolvimento da síndrome [11,13]. Dessa forma, o objetivo desse artigo é descrever as medidas 

utilizadas na redução e prevenção da síndrome de Burnout em profissionais da área de enfermagem.  

 

Materiais e métodos 

 Para a elaboração do presente estudo foi utilizada a metodologia de revisão bibliográfica. 

Foram usadas as seguintes etapas no processo de construção do artigo: 1- desenvolvimento do assunto 
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a ser investigado; 2- definição dos fatores de inclusão e de exclusão; 3- criação da estratégia de busca 

e realização da procura nos bancos de dados; 4- separação dos estudos; 5- análise da qualidade dos 

achados; 6- extração dos dados; 7- resumo e avaliação das suas qualidades; 8- divulgação dos 

resultados por meio de publicação [14].  

 Para a busca por fontes foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

esgotamento psicológico, enfermagem e prevenção e controle. As buscas ocorreram nas bases de 

dados BIREME, Google Acadêmico e PUBMED. Os critérios de inclusão foram: pesquisas 

publicadas entre 2010 e 2020, que descrevessem meios de redução e prevenção da síndrome de 

Burnout em profissionais de enfermagem e estivessem com os resumos disponibilizados 

gratuitamente. Já os parâmetros de exclusão foram: fontes publicadas anteriormente a 2010, estudos 

que não abordassem a síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem, artigos de revisão e os 

que não estivessem com o resumo disponível. 

 

Resultados 

 O número de resultados encontrados foi suficiente para a realização do estudo. A base de 

dados que apresentou maior quantidade de achados foi o Google Acadêmico, vindo logo em seguida 

a BIREME e por último o PUBMED, como mostrado na figura abaixo.   

Figura 1 - Fluxograma do processo de pesquisa e seleção dos estudos  
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 Os meios para a diminuir e prevenir a SB descritos na literatura estão expostos no Quadro 1. 

Foram encontrados, com o uso dos descritores, 11 pesquisas. Destas 4 são brasileiras [15-18]. Mesmo 

que a quantidade de achados seja suficiente, é sempre importante ressaltar a necessidade dos 

pesquisadores realizarem novos estudos que criem e averiguem formas para minimizar e prevenir a 

síndrome. 

Quadro 1 – Medidas de prevenção e redução da síndrome de Burnout em profissionais de 

enfermagem.  

Autor/Ano Objetivo Resultados 

Lupo et al., 

2013 [19] 

Ter um impacto no nível de Burnout 

dos enfermeiros de oncologia 

ginecológica do Instituto Europeu de 

Oncologia (IEO) e na qualidade do 

trabalho da equipe multidisciplinar 

Posteriormente a conclusão do programa, o nível geral de 

Burnout reduziu consideravelmente, sendo observada 

diminuição expressiva na subescala "ineficácia pessoal"  

Özbaş; Tel, 

2015 [20] 

Precisar a consequência de um 

“programa de empoderamento 

psicológico baseado em psicodrama” 

na percepção de empoderamento e nos 

níveis de Burnout em enfermeiros 

oncológicos 

Os escores de empoderamento psicológico e no local de 

trabalho dos enfermeiros aumentaram e os níveis de 

Burnout nestes profissionais foram reduzidos após a 

participação no programa 

Alexander et 

al., 2015 [21] 

Investigar a eficácia do yoga para 

melhorar o autocuidado e reduzir o 

desgaste entre enfermeiros 

Ao fim das 8 semanas de yoga os participantes (n= 20) 

apresentaram mais autocuidado se comparados ao do 

grupo controle, relataram ainda uma menor exaustão 

emocional e despersonalização  

Santos et al., 

2016 [15] 

Averiguar os efeitos do Stress 

Reduction Program (SRP), contendo 

meditação de atenção plena e bondade 

entre profissionais de enfermagem de 

um centro de saúde brasileiro 

Os dados quantitativos apresentaram uma redução 

significativa entre os escores pré-intervenção e pós-

intervenção para Burnout, estresse percebido, depressão e 

ansiedade 

Figueiredo, 

2017 [16] 

Avaliar a efetividade da 

auriculoterapia chinesa no 

enfrentamento ao estresse e melhoria 

de qualidade de vida em profissionais 

de enfermagem que trabalham na 

assistência hospitalar 

A auriculoterapia, a partir da utilização do protocolo, 

conseguiu reduzir os níveis de stress dos enfermeiros, 

técnicos e auxiliares de enfermagem 

Magtibay et 

al., 2017 [22] 

Examinar a eficácia do blended 

learning para reduzir o stress e o 

Burnout entre os enfermeiros, por 

meio da utilização do programa de 

Stress Management and Resiliency 

Training (SMART) 

Ocorreram reduções estatisticamente e clinicamente 

significativas na ansiedade, estresse e Burnout. Verificou-

se também aumentos na resiliência, felicidade e atenção 

plena 

Delaney, 

2018 [6] 

Averiguar o efeito de 8 semanas 

de Mindful Self-Compassion 

(MSC) na fadiga e resiliência 

de compaixão dos enfermeiros 

e na experiência vivenciada 

pelos participantes desse 

treinamento 

Ocorreu redução significativa dos escores pré e 

pós-trauma secundário e Burnout. As medidas 

de satisfação de resiliência e compaixão 

aumentaram  
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Cordoza et al., 

2018 [23] 

Comparar o efeito do Burnout em 

enfermeiras que realizam pausas 

diárias em um jardim integrado ao 

hospital com o efeito de pausas em 

áreas internas 

As pausas no jardim, quando comparados com as pausas 

internas, apresentaram melhores resultados nos escores 

das subescalas do Maslach Burnout Inventory para 

exaustão emocional e despersonalização, no entanto não 

houve diferença significante para a realização pessoal 

Lopes; Santos 

Junior; 

Werneck, 

2019 [17] 

Avaliar os efeitos da intervenção com 

a prática de yoga como estratégia para 

o manejo e redução da síndrome de 

Burnout em profissionais de 

enfermagem 

Logo após a utilização da intervenção foi percebido que 

houve uma melhora considerável dos indicadores de 

ansiedade, estresse, depressão e da estratégia de manejo 

para enfrentamento dos estressores ocupacionais 

Alenezi; 

Mcandrew; 

Fallon, 2019 

[24] 

Mensurar os efeitos de um programa 

de prevenção de Burnout em 

enfermeiros de saúde mental que 

trabalham na Arábia Saudita (AS) 

Os resultados revelam que o programa foi eficaz, com 

uma redução significativa no 1º mês após a intervenção. 

Porém, não retornando aos números iniciais, os escores de 

Burnout aumentaram aos 6 meses 

Costa et al., 

2019 [18] 

Verificar os efeitos de um programa 

de exercícios de alongamento sobre o 

nível de estresse em profissionais de 

enfermagem 

Depois de 8 semanas de aulas de exercícios de 

alongamento, houve redução do estresse ocupacional nos 

profissionais de enfermagem 

 

Discussão 

De acordo com os achados, algumas pesquisas focaram em realizar intervenções no estresse 

ocupacional, o que é de fundamental importância, pois diversos estudos expõem a transformação do 

stress para crônico e evolução para a SB [25-29]. Portanto, medidas contra o estresse vão impedir 

que ele evolua para o Burnout, ocorrendo assim uma prevenção precoce da SB. 

É necessário a elaboração de técnicas para prevenir a síndrome, principalmente nas profissões 

com ambientes mais estressantes, no qual as manifestações são mais numerosas [30]. A ocorrência 

do stress entre profissionais da área de enfermagem é corriqueira [31]. 

A SB é um mal que acomete enfermeiros que trabalham em diversas especializações, como a 

atenção básica [32] e a Unidades de Terapia Intensiva (UTI) [33], é indicado ainda que os enfermeiros 

que prestam cuidados em enfermarias de saúde mental possuem níveis mais elevados de 

despersonalização e exaustão emocional se comparados com enfermeiros das enfermarias de saúde 

física [7]. 

Enfermeiros que estão no término de suas carreiras normalmente relatam níveis mais 

reduzidos de Burnout quando comparados aos colegas com menos tempo de experiência [34]. Em um 

artigo com profissionais da área de enfermagem, da amostra de 502 pessoas, as que trabalhavam na 

parte da manhã apresentaram níveis mais elevados de Burnout [5]. 

De acordo com o que foi dito nos parágrafos anteriores, o Burnout precisa ser investigado de 

acordo com as características de cada caso. Portanto, seja na prevenção ou na redução desse mal, à 

medida que for utilizada deve ser adequada, observando as particularidades de cada caso, pois 



REVISTA LIBERUM ACCESSUM 
 

15 
 

segundo os estudos supracitados, há casos em que a síndrome acomete mais fortemente uma parcela 

de profissionais do que a outra. 

Os efeitos da SB podem ser intensificados caso o enfermeiro não esteja preparado para lidar 

com o aumento da carga de trabalho e falta de sucesso como profissional [35]. Por causa do Burnout, 

profissionais podem realizar o absenteísmo [36], podendo ainda, devido a condições físicas e 

psicológicas adversas, decidir abandonar a profissão [35,37] ou a especialização, como em um estudo 

de 2017, no qual de 5 enfermeiras, 3 abandonaram o Pronto-Socorro (PS) em razão do Burnout [37]. 

A síndrome é um sério problema de saúde pública, sendo necessário divulgá-la para melhorar 

o conhecimento dos profissionais de saúde e das pessoas em geral [38]. Isso posto, é preciso que as 

instituições tenham um planejamento, objetivando combater a SB. É necessário que façam com que 

os profissionais estejam motivados, valorizados, e prestem o serviço em um ambiente harmonioso, 

com recursos técnicos e humanos que beneficiem o desenvolvimento de suas funções [4]. 

Apesar de existir uma grande quantidade de pesquisas relacionadas ao Burnout em si, ainda 

são escassas aquelas que abordam sobre o impacto dos programas de prevenção [24]. Portanto, é 

preciso novos estudos para suprir esta lacuna na literatura. 

 

Conclusão 

Os profissionais de enfermagem são possivelmente a equipe que mais possui contato com o 

paciente, sendo diária a presença nos leitos para a prestação da assistência. Porém, as pessoas que 

formam a equipe precisam dar um passo atrás e olhar com atenção ao seu estado de saúde ou alguém 

que realize isto por eles, pois é necessário que os cuidadores sejam cuidados.  

Nesse contexto, o Burnout, uma síndrome fortemente presente na enfermagem, precisa ser 

prevenida ou reduzida, já que além de afetar o profissional, podem haver consequências negativas 

para os pacientes. Portanto, a realização das medidas descritas neste estudo é de fundamental 

importância, pois a partir da utilização das medidas, foi possível reduzir ou prevenir a SB. 

Uma limitação presente no estudo é a pouca quantidade de bases de dados pesquisadas, apenas 3. 

Este número baixo foi devido ao pouco tempo disponível aos autores. Fica, portanto, recomendado 

para revisões futuras aumentar o alcance e a buscar por mais estudos, em uma maior quantidade de 

bancos de dados. 

Pesquisas futuras devem investigar se profissionais de enfermagem acometidos com a síndrome 

de Burnout, por causa da patologia, realizam uma assistência imprecisa. Se constatado prejuízos na 

assistência, torna-se fundamental pôr em prática as medidas apontadas para reduzir e prevenir o 

Burnout.  
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